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PDT faz convenção hoje, em clima de guerra 

Jk.zola vem para a festa mas haverá muita briga. PCB, PS e PL também estarão reunidos 
Dividido entre duas chapas e mesmo assim programan-

do uma grande festa popular para receber o seu líder 
maior, Leonel Brizola, o Partido Democrático Trabalhis-
ta (PDT) realiza hoje sua convenção regional para esco-
lher os candidatos que disputarão a Câmara e o Senado 
pelo Distrito Federal. Brizola, que está no Acre, é espera-
do em Brasília às 17 horas. 

Este domingo será marcado por convenções no DF. O 
Partido Socialista e o Partido Liberal, além do Partido 
Comunista Brasileiro, estarão reunidos para a escolha de 
candidatos. Onte foi a vez do Partido Comunista do Brasil. 
Amanhã, o Partido Democrata Cristão define os números 
de seus candidatos no DF. 

convenção do Parti-
, do Democrático Tra- 

balhista (PDT), que 
será realizada hoje, a par-
tir das 9h, no Centro de 
Convenções, promete pe-
gar fogo. Até a tarde de on-
tem o partido ainda não ti-
nha definido a questão das 
chapas que irão disputar a 
convenção. Os partidários 
da chapa oficial garantiam 
que estavam sendo "feitas 
negociações para compor 
uma chapa única e superar 
a crise", mas os dessiden-
tes afirmavam que isso não 
ocorria. Segundo um deles, 
Jorge Carvalho, "o advo-
gado do PDT, Ery Varela, 
disse que a questão será de-
cidida na justiça, já que en-
tramos com mandado de 
segurança para garantir a 
participação da nossa cha-
pa". 

Ery Varela, de fato, es-
pera a solução da justiça. 
Ontem de manhã ele entrou 
no TRE com um requeri-
mento, em nome do PDT, 
pedindo a não concessão da 
liminar para a chapa dissi-
dente concorrer. Em sua 
justificativa, o advogado 
diz que "não houve direito 
violado" e que o mandado 
de segurança, por isso, é 
improcedente. A confusão 
dentro do partido aconte-
ceu porque Ala Socialista, 
ficou insatisfeita com a úni-
ca vaga que conseguiu, en-
tre os doze candidatos que 
o PDT apresentará à Câ-
mara. "Nós tivemos ape-
nas Maria Leôncio da Silva 
na chapa oficial e resolve- 

mos criar uma alternativa 
para disputar a conven-
ção", explicou Paulo 
Timm, líder dos dissiden-
tes. 

O problema, entretanto, 
segundo o advogado Ery 
Varela, é que Maria Leôn-
cio assinou documentos de 
formação das duas chapas, 
o que é proibido por lei. 
"Com isso ela invalidou 
sua candidatura e a chapa 
dissidente também", afir-
mou Varela. 

Ontem de manhã o clima 
era de desinformação no 
quartel general da chapa 
dissidente, no Setor Comer-
cial Sul. Paulo Timm infor-
mou que o diretório do par-
tido havia se reunido na 
noite anterior para decidir 
o que poderia ser feito, 
"mas nós não fomos convi-
dados e eu não sei o que 
aconteceu na reunião". 

O secretário-geral do 
PDT-DF e candidato su-
plente ao Senado na chapa 
Oficial, Pedro Teixeira, 
disse que a reunião "ava-
liou a situação, para definir 
como agiremos, caso a Ala 
Socialista insista com sua 
chapa que tem impedimen-
tos legais para ir à conven-
ção". Depois Teixeira afir-
mou que a idéia do partido 
é compor uma chapa nova 
para a Câmara, com no-
mes das duas chapas 
atuais. Para o Senado, en-
tretanto, não há possibili-
dade de mudanças: "esta-
mos fechadíssimos em tor-
no da candidatura de 
Mauricio Corrêa", disse. 


